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PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO 

PLANO DE ENSINO 

 

 ANO E SEMESTRE 

2022/2 

PROFESSOR(A) 

Robert Aldo Iquiapaza 

DISCIPLINA NA MODALIDADE DE ENSINO REMOTO EMERGENCIAL (ERE) CÓDIGO 

Teoria da Firma  CAD 009 TF 

CARGA HORÁRIA CRÉDITOS HORÁRIO BIMESTRE DIA DA SEMANA 

 30               2     Tarde (14:00 - 17:45) 2 Terça (2º bim) 

 

EMENTA 

Teorias econômicas da empresa. Custos de transação. Teoria de Agência. Questões Éticas, 

Crescimento e Sustentabilidade.  

 

PROGRAMA (atividades síncronas) 

(preliminar - sujeito a alterações) 

SESSÃO DATA CONTEÚDO METODOLOGIA 

1a   Apresentação do plano do curso 

 O conceito de empresa 

 Visões alternativas 
Leituras Recomendadas:  

KUPFER, HASENCLEVER (2013, cap 2). 
WEBSTER (2003, cap 1); SIMON (1962); 
COASE(1937) 
LOZANO, CARPENTER, HUISINGH (2015) 

 
Exposição 
Debates 

2a   A firma como Função de Produção 
Leituras Recomendadas:  

MANKIW (2001, caps. 4, 5, 13, 15, 16, 17) ou PINDYCK, 
RUBINFELD (2006 caps 6,7,8) 
KUPFER, HASENCLEVER (2013, cap. 2). 
WEBSTER (2003, caps 5 e 6) 
 

Exposição 
Debates 
Seminário do Tema 
 
 

3a   Emergência da Teoria da Firma, história 
Leituras Recomendadas:  

MICKLETHWAIT e WOOLDRIDGE (2005) 
CHANDLER (1992) 

 
Exposição 
Debates 
Seminário do Tema 
 



 

 

 

 

 

CEPEAD – Faculdade de Ciências Econômicas - UFMG 
Avenida Antônio Carlos, 6627 – Pampulha – 31270-901 – Belo Horizonte, MG 

Telefones: 3409-7050 / 3409-7053 / 3409-7129 
www.cepead.face.ufmg.br 

 
 

 

4a   Teorias da Firma, Visão da Economia, A divisão do 
Trabalho 
Leituras Recomendadas:  

KROSZNER e PUTTERMAN (2009, caps. 1 a 5 - Smith, 
Knight, Berle e Means, e Hayek) 
 

 
Exposição 
Debates 
Seminário do Tema 
 

5a   Teorias da Firma, Visão da Economia, O Escopo da 
Firma 
Leituras Recomendadas:  

KROSZNER e PUTTERMAN (2009, caps. Coase, 
Williamson, Milgrom e Roberts, Holmstrom e Roberts, 
Alchian e Demsetz). 
WILLIANSON (2002) 

 
Exposição 
Debates 
Seminário do Tema 
 

6a   Teorias da Firma, Visão da Economia, Finanças e a 
Firma 
Leituras Recomendadas: 

KROSZNER e PUTTERMAN (2009, caps. Zingales; 
Manne; Fama; Jensen e Meckling; Fama e Jensen; 
Hart; e Putterman). 
ÁLVARES et al (2008, cap 1);  
KREUZBERG e VICENTE (2018) 

 
Exposição 
Debates 
Seminário do Tema 
 

7a   Crescimento da Firma 

 Questão da Moral e Responsabilidades na 
Empresa 
Leituras Recomendadas: 

CANTWELL (2000); PENROSE (2009, caps. 1, 2, 3, 5) 
SIMON (1991); ZINGALES (2017); FRIEDMAN (1970); 
ORTS e SMITH (2017, cap I Pettit); BAE, BAILEY e 
KANG (2021); ALVAREZ et. al (2020); MENZ (2021). 
 

Exposição 
Debates 
Seminário do Tema 
 

8a / 
/ 

 Avaliação final (13:30 – 17:15) duração 2 horas 

 Seminário (15:45 - 17:10) 

Prova  
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TEXTOS E DOCUMENTOS DISPONÍVEIS NA WEB 

Quase a totalidade de artigos estão accessíveis no portal de Periódicos da CAPES. 

(https://www.periodicos.capes.gov.br/)  

Slides disponibilizados no Moodle. 

SISTEMA DE AVALIAÇÃO 

Critérios de avaliação: 
Descrição                Fração 
Prova Final         40 % 
Resenhas         20 % 
Seminários e Participação em Sala       20 % 
Artigo Publicável                 _20 % 
Total                    100 % 
 

O artigo poderá ser feito em grupo de no máximo dois alunos e deverá abordar qualquer dos 
temas da disciplina. Poderá ser também uma replicação de alguma metodologia de artigo 
publicado em journals (A e B segundo o Qualis CAPES da Área) para a realidade do mercado 
brasileiro (Se essa for a opção dos alunos, o artigo original deverá ser entregue ao professor para 
avaliação e discussão até a quinta aula do curso). 

 

https://www.periodicos.capes.gov.br/


 

 

 

 

 

CEPEAD – Faculdade de Ciências Econômicas - UFMG 
Avenida Antônio Carlos, 6627 – Pampulha – 31270-901 – Belo Horizonte, MG 

Telefones: 3409-7050 / 3409-7053 / 3409-7129 
www.cepead.face.ufmg.br 

 
 

 

MÉTODOS E INFORMAÇÕES ADICIONAIS 

Métodos Utilizados: Encontros semanais de 4 horas-aula, usualmente compreendendo: Aulas 
expositivas e seminários de aplicação. Para cada sessão, o aluno deverá elaborar uma 
apresentação sobre o tema a ser tratado; um aluno será sorteado e apresentará o conteúdo na 
forma de seminário e os demais colegas deverão discutir o tema após a primeira apresentação. 
Cada aluno será responsável por no mínimo um seminário. 
 

As aulas usam os métodos: 
• Exposição dialogada, que combina a explicação do conteúdo pelo professor com uma elevada 
participação dos alunos. 
• Leitura, desenvolvida pelo aluno antes da aula correspondente e discussão em classe. 
• Seminários, com apresentação e discussão de argumentos teóricos, a serem indicados pelo 
professor. 
• Resolução de exercícios de aplicação de conceitos. 
 

Cada semana será disponibilizado uma hora de atividades de dívidas (Presencial, e-mail, 
Microsoft Teams ou Google Meets), que envolvem solução de dúvidas, aprofundamentos, que 
podem ser agendadas de preferência de forma grupal. 
 

Recomendações: O curso será fundamentado em uma carga expressiva de leitura em inglês 
extraclasse, na preparação dos seminários e participação nos debates. A disciplina não tem pré-
requisitos. 
 

 

APLICATIVOS E SOFTWARE DE APOIO 

• Office Online (UFMG): É necessário que o aluno crie sua conta gratuita do office online da UFMG 
para acessar documentos e planilhas online. 

• Moodle UFMG: Material de Apoio, aulas, links e outros serão disponibilizados nessa plataforma 
• Google lens: Lente do Google é um aplicativo de reconhecimento de imagem desenvolvido pela 

Google que pode ler textos, escrita manual e fazer conversões inclusive com OCR. 
• Adobe ou leitores de PDF: leitor de PDF para acessar documentos e textos. 

 
 

 


